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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais,  assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e  ribeirinhos  das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai  foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
O milho pipoca é um tipo de milho cuja 

principal característica é que quando o grão é 
aquecido a pressão do vapor no pericarpo faz 
com que exploda. As plantas caracterizam-se 
por serem menores que as do milho comum, 
com cana mais fina e com menos folhas. Por 
sua vez, são prolíficas e podem ter perfilhos. 
Este tipo de milho possui grãos pequenos, 
pontiagudos (tipo arroz) ou redondos (tipo 
pérola); é uma forma extrema de milho duro; 
o endosperma contém uma baixa proporção 
de amido mole no centro e é cercado por uma 
camada córnea, maior resistência do pericarpo 
devido a essa proporção de amido de córnea. 
A capacidade de expansão do milho pipoca 
(CE) é medida como a relação entre o peso dos 
grãos e o volume gerado pelo aquecimento da 
umidade do endosperma. A CE é determinada 
principalmente por fatores genéticos e 
ambientais. Entre os ambientais destacam-se a 
umidade do grão, forma de colheita e condições 
da lavoura (Gonçalves, 2016). Com relação aos 
fatores genéticos, a CE tem uma herdabilidade 
muito alta, entre 62 e 96% (Ziegler, 2003). Há 
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evidências do consumo de pipoca estourada na América do Sul há mais de 4.000 
anos (Grobman et al., 2012).

O uso da pipoca como petisco começou a ser popular desde 1893, quando 
Charles Cretors levou uma máquina de corônopo à Exposição Universal de Chicago, 
e hoje é consumindo no mundo tudo. No Uruguai, além do consumo em cinemas 
e parques ainda existe a tradição de sua preparação caseira e consumo no lar. O 
Uruguai não possui uma produção de milho pipoca para fins comerciais. Não há 
cultivares nacionais registradas no Instituto Nacional de Semillas, desde 2010 não 
há mais importações de sementes (INASE, 2020). A demanda de grãos para uso 
doméstico é suprida com importações de milho pipoca da Argentina. Entre 2016 a 
2017 as importações totalizaram 645.000 kg, o que representou mais de $ 300.000, 
além das importações de pacotes prontos para micro-ondas, considerado alimento 
processado com altos teores de gorduras.

As variedades crioulas existem desde o início da agricultura, são o 
resultado da seleção de agricultores, das formas de produção e do ambiente em 
que são cultivados. Segundo Camacho Villa et al. (2005), são dinâmicas, diversas 
geneticamente, localmente adaptadas, associadas aos sistemas de produção 
tradicionais e reconhecidas por aqueles que as conservam. As variedades 
crioulas possuem um valor intrínseco e um valor de uso. O primeiro se refere ao 
valor como um elemento cultural e de identidade dos agricultores (Vidal, 2016). 
O segundo é o valor do produto comercial, como alimento, forragem e os outros 
usos no estabelecimento agrícola, e para o melhor uso de alelos de resistência a 
doenças (Alvarez et al., 2019), além de tolerância e adaptação a condições abióticas 
estressantes (Montañez et al., 2009).

Em 1978, foram coletadas e caracterizadas pela Faculdade de Agronomia da 
Universidad de la República, 23 variedades crioulas de milho pipoca (De María et 
al., 1979). Atualmente, os acessos da coleta são conservados ex situ no Banco de 
Germoplasma do Instituto Nacional de Inovação Agrária (INIA) “La Estanzuela”. A 
caracterização das variedades crioulas coletadas incluiu características de plantas, 
espigas e grãos, mas nunca foram avaliadas por sua capacidade de expansão nem 
por suas características gastronômicas. O uso é uma das melhores estratégias para 
a conservação das variedades crioulas. A caracterização das variedades crioulas 
permitiria saber quais tem uma qualidade comparável com os materiais comerciais 
consumidos hoje.

Os objetivos do trabalho foram: i) avaliar a capacidade de expansão de 
variedades crioulas e variedades comerciais; ii) testar com diferentes grupos as 
preferências gustativas entre as variedades crioulas e as variedades comerciais. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Avaliação da capacidade de expansão
Os genótipos utilizados correspondem às multiplicações de cinco variedades 

crioulas (VC), e cinco cruzamentos entre variedades crioulas (C). Os grãos das 
variedades crioulas foram multiplicados pelo Proyecto Huertas en Centros Educativos
da Faculdade de Agronomia. Duas variedades comerciais foram incluídas como 
testemunhas (TC). 

As características avaliadas foram capacidade de expansão (CE), tempo 
até a primeira explosão (TPE), número de grãos não estourados (NGNE) e peso 
dos grãos não estourados (PGNE).  Para a avaliação, foi seguido o seguinte 
protocolo, segundo Gonçalvez (2016). As amostras foram secadas até chegar a 15 
% de umidade avaliada com um medidor de umidade Wile 55. Foram retiradas três 
amostras de 20 gramas cada. Cada amostra foi colocada no micro-ondas (potência 
70%) por dois minutos. Foi registrado em segundos o tempo até o primeiro grão 
estourar (TPE), fi nalizados os dois minutos foi avaliado o volume fi nal dos grãos em 
mL para avaliar a CE em mL total/20g, sendo em seguida contados e pesados os 
grãos não estourados (NGNE e PGNE). Foram fotografados 10 grãos estourados 
representativos e caracterizados pela forma e cor da pipoca (Figura 9.1). Entre uma 
avaliação e outra houve um intervalo de um minuto de espera. 

Figura 9.1. Etapas de avaliação da capacidade de expansão: a) umidade; b) pesagem 
das amostras; c) avaliação do volume; d) passagem de grãos não estourados, e) 

avaliação da cor e tipo de pipocas.

Para avaliar a preferência dos consumidores foi realizado um teste sensorial 
chamado “Desafi o do sabor”. Foram utilizadas uma variedade crioula e uma variedade 
comercial disponível no mercado. As duas variedades não apresentaram diferenças 
signifi cativas na avaliação da CE. Previamente as pipocas foram estouradas em 
separado em uma pipoqueira e cada amostra foi colocada em uma tigela identifi cada 
com um número, para que as pessoas na hora de experimentar, não soubessem a 
que variedade correspondia cada tigela. Após a degustação, os participantes foram 
convidados a preencher um questionário com as seguintes informações: sexo, 
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idade, número da variedade selecionada, os motivos pelos quais foi escolhida e se 
alguma vez plantaram variedades crioulas de milho pipoca (Figura 9.2A).

Foram realizadas 129 entrevistas em três eventos diferentes: 8º ª. Festival 
Nacional da Semente Crioula, no Departamento de Salto, 1ª Mostra Nacional de 
Agroecologia, realizada em Canelones, e no Dia das Portas Abertas, na Faculdade 
de Agronomia, em Montevidéu. As diferenças dos resultados das avaliações da 
Capacidade Expansão e Sensorial foram avaliadas com uma análise de variância e 
teste de Qui-quadrado. Os dados foram analisados com o software PAST (Hammer 
et al., 2001)

Figura 9.2. A: “Desafi o do sabor” durante o VIII Festival Nacional de Semente Crioula 
e Agricultura Familiar. B: Caracterização gastronômica “Desafi o do sabor” em Dia de 

Portas abertas 2019 na Faculdade de Agronomia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caraterização da capacidade de expansão  
As variedades crioulas apresentaram capacidade média de expansão de 

10,6 mL/g, sendo a máxima 19 mL/g e a mínima 6,5 mL/g (Tabela 9.1). Em relação 
aos cruzamentos, a média foi de 9,5 mL/g, sendo a máxima 13,3 mL/g e a mínima 
6,5 mL/g. Os controles comerciais apresentaram média de 16,0 mL/g. Surgiram 
diferenças signifi cativas entre as variedades crioulas e os cruzamentos. Dois dos 
cruzamentos de variedades nativas não apresentaram diferenças signifi cativas em 
sua capacidade de expansão em comparação com um dos controles comerciais.

Para a característica NGNE, onde o desejável é um número mínimo, as 
variedades crioulas apresentaram uma média de 46,2, sendo o número máximo 62 e 
o mínimo 30. Em relação aos cruzamentos, a média foi de 46,1, sendo o máximo 77 
e o mínimo 24. Para esta característica foram encontradas diferenças signifi cativas 
entre os genótipos analisados, sendo que uma das variedades não apresentou 
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diferenças significativas com relação aos controles comerciais.
Para o PGNE, as variedades crioulas apresentaram um peso em gramas 

de 6,2, sendo o máximo 8,9 e o ​​mínimo 3,8. Quanto aos cruzamentos, a média foi 
de 5,5, sendo o máximo 7,8 e o mínimo 3,5. Não houve diferenças entre todos os 
genótipos estudados ou com relação aos controles comerciais.

Os valores de TPE variaram de 33 a 41 segundos para as variedades 
crioulas, 20 a 43 segundos para os cruzamentos e de 29 a 50 segundos para as 
testemunhas comerciais. Não foram encontradas diferenças significativas entre os 
genótipos estudados.

Não foram identificadas diferenças na forma e na cor dos grãos expandidos 
entre as variedades crioulas; todas apresentaram formas de pipoca aberta branca; 
os controles comerciais apresentaram formas de pipoca aberta branca e creme.

CE PGNE NGNE TPE

Variedades crioulas
Média 10,6 6,2 46,4 35,8
Mínimo 6,5 3,8 30,0 33,0
Máximo 19,0 8,9 62,0 41,0

Cruzamentos
Média 9,5 5,5 46,1 39,0
Mínimo 6,5 3,5 24,0 20,0
Máximo 13,3 7,8 77,0 43,0

Testemunhas Comerciais
Média 16,0 3,6 24,1 38,6
Mínimo 14,0 0,4 0,0 29,0
Máximo 19,5 5,8 46,0 50,0

Tabela 9.1. Média geral, valores máximo e mínimo por Variedades Crioulas (VC), 
Cruzamentos (C) e Testemunhas Comerciais (TC) das avaliações da Capacidade 

de Expansão (CE), Peso de Grãos Não Estourados (PGNE); Número de Grãos Não 
Estourados (NGNE) e Tempo da Primeira Explosão (TPE).

Análise sensorial “Desafio do sabor” 
Dos resultados obtidos, destaca-se a preferência da variedade crioula pela 

comercial (Figura 9.2B), em 57,4%.  Entre as mulheres 60,5% preferiram a variedade 
crioula, e entre os homens 51,1%. Os resultados obtidos quanto aos critérios de 
seleção dos entrevistados mostram que o sabor é o critério predominante (57,7%), 
seguido pelos aspectos de textura (35,7%) e, em menor grau, os critérios relacionados 
à memória de cor, tamanho, aparência e sabor (6,5%). As respostas classificadas 
na categoria de sabor incluem: “mais saborosa”, “mais doce”, “mais intensa”, “mais 
natural”, “não tão doce” e “mais suave”. O sabor em geral (“mais saboroso”) foi a 
característica mais mencionada tanto pelas pessoas que escolheram a variedade 
crioula (78,6%), quanto pelas que escolheram a variedade comercial (68,3%). Além 
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disso, destaca-se que a característica “mais doce” tem mais menções na variedade 
comercial (22%) do que na crioula (5,4%). O restante das subcategorias representa 
uma fração menor das respostas para ambas as variedades.

O segundo atributo mais mencionado em ambas as variedades foi de textura, 
38,6% para a variedade crioula e 35,2% para a comercial. Nesse caso, as respostas 
foram agrupadas nas seguintes categorias: “melhor textura”, “mais mole”, “mais 
consistente”, “mais branca”, “suave, macia, leve”, “mais seca” e “oleosa e artificial”. 
Em relação à textura, a preferência da variedade crioula está principalmente 
relacionada a ser mais crocante e consistente, representando 39 e 38% dos motivos 
mencionados, respectivamente. Enquanto isso, a variedade comercial foi destacada 
por ser mais mole, mais macia e mais leve (75%). A cor foi um critério usado por três 
pessoas, das quais duas destacaram que a variedade crioula é mais branca.

Outro aspecto consultado na entrevista foi se eles haviam cultivado ou 
cultivavam atualmente variedades nativas de milho pipoca, sendo que 63 das pessoas 
pesquisadas mencionaram que não plantaram, enquanto 24 pessoas disseram que 
sim. Das pessoas que plantavam 62,5% preferiram a variedade crioula.

CONCLUSÕES 
A caracterização das variedades crioulas de milho pipoca foi realizada de 

acordo com a capacidade de expansão e as preferências de sabor de três grupos de 
pessoas. O resultado mostra que: (i) nas variedades crioulas existem algumas que 
obtêm qualidades físicas semelhantes às comerciais; e (ii) observa-se que, dentro 
da população testada, há uma preferência de sabor pela variedade crioula, dada por 
características da variedade, como sabor, textura e cor.

Esses dois aspectos constituem argumentos substantivos sobre a importância 
das variedades crioulas para seu valor de uso e seu potencial como recurso genético 
local para suprir o consumo no mercado doméstico.

Atualmente, existe um contexto de erosão genética, associado à substituição 
de variedades crioulas por variedades comerciais e à diminuição de produtores 
familiares, que são os que os preservam. Nesse sentido, promover o uso e consumo 
de variedades nativas de milho pipoca aparece como estratégia para valorizar e 
conservar o recurso, contribuindo para a construção da soberania alimentar. 

Portanto, pode-se concluir que existem variedades crioulas que possuem 
boa qualidade e apreciadas pelos consumidores, o que as constitui num recurso 
genético que deve ser valorizado. Para isso, mais produtores devem ser promovidos 
a cultivar essas variedades para que a população consumidora possa ter suprimento 
e acesse esse recurso.
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